
Havemos de subir com êle, ou com êle ficaremos
cie, lealmente, honradamente. Um estadista do

porte faz o orgulho de qualquer Estado do

na·p
seu valor
B -I". raSl

"Adolfo Konder 'é um' chefe esclarecido e dlnâ
-r

e

TURIM, 1. (Via-aérea) -
.

A Missão Militar Alemã .a

tualmente composta de ofi- Frmdador e JOÃO DE OLIVEIRA
ciais especializados em ar-

mamentos, visitou os prin- .'

cipais estabelecimentos in
dustriais desta cidade.

,I Pelo fechamento
das casas de jôgos

em Curitiba

A Missão. Militar I
alemã visita os pr'in-

.. AO.

t b I
.

cipais es a e ecrmeri-

j- tos industriais.
italianos

Gerente: Laguna (Santa Catarina), 7 de Outubro de 1937

Correspondente no Rio de Janeiro: VANIO DE OLIVEIRA
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Publica-se aos domingos

CURITIBA, 1. ·(Via�
aérea) -Os jornais lem
bram a conveniência da
polícia fechar as casas

de iôgos desta capital,
como acaba de fazer a

polícia gaúcha.

Telefone, 86 - Caix,a Postal, 34 Diretor: VINICIUS DE OLIVEIRA

J. MARCONDES CABRAL
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"A Gazeta", de Florianopolis, obtem do ·parlamentar sulino. uma ruidosa entrevista
.,

FPOLIS., 29. -«A I setores partidarios. Não I I tos que aí estão: o sr. 1 mente a testa. A per-I nosso Estado. O sr.

Gazeta», iornaI gover- se tem, . siquer, a im- J osé Arnerico será o pre- gunta como que O feriu Adolfo Konder é um

nista-estadual, publicou, pressão de estarmos em sidente. A candidatura de chofre, dada a sua chefe esclarecido e di-
hoie, a seguinte entre- estado-de-guerra. De- do sr. Armando de Sa- posição de oposicionista namico. A' sua infati-
vista: -. Regressou ôn- pois da fuga do gene- les ficou liquidada com infatigavel. Mas, o lu- gavel tenacidade e sábia

.tem do Rio, onde este- ral Flôres, houve um � imprevista deserção tador interneratóe fran- orientação, deve o Par-
've cêrca de um mês, o desafôgo na opinião na- . do belicoso gaúcho; de. co não tardou a res- tidO Republicano Cata-
deputado João de Oli- cional. Baqueou, com tal modo liquidada que, 'posta: rinense o êxito que al-
veira, tribuno. oposicio- êle, o último reduto de mesmo no grande Es- - Dos governadores cançou ultimamente, em
nista dos mais ardoro- caudilhismo, com o res- tado bandeirante, será estaduais é o mais pres- face das candidaturas
sos e intransigentes, fi - tabelecimento, por com- ê 1 e esmagadoramente tigiado e o .que em rrre- presidenciais. Som o s

liado ao Partido Repu- pleto, do prestigio da derrotado, si fôr ás lhor situação se encon- uma poderosa fôrça elei-
autoridade central. . . urnas. A quécla do ge-

.

toraI, orientada para o
- Quer dizer que o neral Flôres decepcio- bem e grandeza de San-

presidente Getulio Var- nou profundamente o ta Catarina, O sr. Adol- '

gas . . . povo paulista. Quando fo Konder é o nosso
E' o homem. que sa- todos esperavam a brà- chefe indiscutível. Ba-

be agir; o primeiro e o vura de uma resisten- vemos de subir com êle,
único do momento. - cia heroica, foi a co- ou com êle ficaremos
Disse João de Oliveira, varelia da fuga que sur- na planicie, lealmente,
prosseguindo: - Una- preendeu o país . " . honradamente. Um es-
nimes, as fôrças vivas - Mas acredita, o tadista do seu valor e
do país se congregam" sr. deputado na possibi- pórte faz o orgulho de
neste instante, em tôr- lidade de outra candi-

, qualquer Estado do Bra-
no dêle, O Exército, a datura ? síl. Lá, e não aqui, éSr. José Americo Marinha, o Congresso - Oh, sim! Creio Sr. Getulio Vargas de fáto o seu lugar. Pe-

blicanoCatarinens.e. De- Nacional.as classes con- na do sr. Osvaldo Ara- tra iunto ao govêrnc las suas tradições e ex-

seiosos de ouvi-lo, abor- servadoras, o operaria- (",.

Sr. Adolto Konder
t:, nha. No Rio não se central. Da bancada -cepcional prestigio, tor-

damo-lo ao primeiro en- do, os universitarios, to-
) '.

�
'cogita de outro nome. que apoia o sr. Nerêu nau-se Adolfo Konder

contra , . .
dos, enfim, prestigiam do de que, em São tona. O comunismo Quasi geral é a crença Ramos, quer na Cama- um perfeito embaixador

O deputado João de essa individualidade, ex- Paulo e no Rio, si hou- alastrou-se, de tal mo- de que o substituto ao ra, quer no Senado, dos brios, da altivês e
. Oliveira não se esquiva cepcional, em cujas vesse um plebiscito no do, em alguns Estados sr. Getulio Vargas ha- saíram os dois relatores da fidelidade partidária
á reportagem. E' ho- mãos se enfeixa, hoje, sentido de saber quem do norte, como ,Per- de se� o nosso preclaro do estado-de-guerra. Is- de Santa Catarina, jun
mern de imprensa, ve- o maximo poder politi- devêra ocupar a Presi- nambuco e outros, que embaixador em Was- to concorreu Para que to ás fôrças politicas
terano nas lutas jorna- co, na sua expressão dencia, o povo, em sua sóme?te uma campa- hingto�. Osvald� Ara- o atual governante bar- nacionais. E', além diga
nalisticas. Quando lhe definitiva. quasi totalidade, opina- nha .lmplacavel e síste- nha e, n� realidade, riga-verde obtivesse, ao

h 1 - so, o amigo que nunca
solicitámos urna pales- ria oje pe o sr. Cetu- matizada, sobo estado- uma bandeira de con- desilude. Culto, Iealis-
tra.. estava êle com lia Vargas. de-guerra; poderá extin- graçamento

' nacional,
� simo e discreto, abne...

seus dedicados amigos
-- Crê, então, na gui-lo, assegurando, de norte a

'

;I

d d
.

'"
\ ga o e esprendido .atê

Barreiros Filho e João prorrogação do manda- _. De sorte Que, na sul, a pacificação dos f h-1 ao sacri icio, nen um
Gualberto Bitencourt, to presidencial? sua opiruao, a realiza- espíritos. Bandeira tão

outro, em nosso Estado, .

mui t o entretido em -r-r- Sim e não; ção das eleições é coisa acolhedora e fraterna
transmitir aos colegas disse-nos João de Oli - problematica . . .

que, uma vez desfral-
as suas impressões de veira, esclarecendo: - dada, ficará, desde 10-
viajem. Apesar disto, O próprio sr. Getulio go, dirimida a questão
foi atencioso conôsco, Vargas, em recente pa- sucessória, com uma

prometendo - nos uma lestra com o sr. José ...candidatura única. O
entrevista para depois Americo, disse não con- sr. Osvaldo Aranha é, no

, da sessão legistativa, á Sr. João de Oliveira tinuará no poder. En- momento, a maior e a

tarde. Efetivamente, fin- tretanto, si êle julgar mais prestigiosa das in- lado do presidente da
do o jantar, consegui-

- E as candidaturas indispensavel, haverá a dividualidades políticas Republíca, uma posição
mos ouvi-lo, no «Hotel presidenciais? prorrogação, com os dopaís. Nenhum outro de destacado relêvo na-

Magestic» , onde habi- - Dependem, ape- aplausos das fôrças ar- poderá, como êle, suce- _cional •..
tualmente se hospeda. nas, do presidente Ce- madas e de todo o país, der ao sr. Getulio Var- .:_� E o sr. Adolfo
- Coma deixou o tulio Vargas. Basta um que vêem no presidente gas. Konder, por que não

ambiente· politico' no gesto presidencial 'para Getulio Vargas a esta- - E qual a situação vem dirigir, em Santa
Sr. Nerêu Ramos C_.1Rio? . -. .. Perguntamos. que ambos, tanto o sr. bilídade da ordem pú- do governador Nerêu atarina, o seu parti-

.

Rápida e clara foi a Armando de Sales como· blica e a completa se- - Sim, . e v i d e n t e - Ramos junto ao 'sr, Ce- do?
resposta: o sr. José Americo, re- gurança das institui- mente duvidosa. Si, tulio Vargas?

.

- Porque presta, no
- De absoluta tran� tirem suas candidaturas. ções, num gravlsslmo entretanto, houver. elei- O deputado João de Rio, maiores e mais as-

QuilidaQ.o•.�.m todo� os EstolJ me�mo. çO�lVçnç,i· instam� �a f.}.0SSª his.. rões, '!91I1 9� Ç�Aç;li.9ª� 9Jjyç!I�. {fªn�!� liieira.� $tnal�v�Qs' \)e�yi�9�' '�9

j

(Continúa na 28• página)

Sr. Osvaldo Aranha

As lojas ma-
.

,

çorucas
SANTOS, 2. -:-' Cumprin

do determinações do gene
ral Parga Rodrigues, â vis
ta das instruções da comis
são executora do estado-de
guerra, a polícia interditou
as lojas maçonicas da cida
de, não tendo necessidade
de fecha- las, pois elas, des
de que fôra decretado o es

tado·de-guerra, haviam ces

sado suas atividades,· de a

côrdo com ordens s\,lperí�..

����
. -.

�
1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 CORREIO DO SUL

A tinge a .·18.000 Contos os Gastos Com o Material
: Delito Adquirido Pelo Sr. Flõres da Conha?

Como era ,importado, clandestinamente, o armamento destinado ao caudilhismo

Em, escrutínio
ereto; foi eleito, dia 31,
presidente do «B10n
din », o dr. Paulo Car
neiro. Goza êsse ilus
tre facultativo na so

ciedade em que vive,
pela sua competencia
profissional, inexcedi
vel bondade e cora

ção magnanimo, das
mais sólidas amiza

dese inequivocas sim

patias. Tão expres
siva homenagem, qual
a da preferência' de
orientador do mais
tradicional clube 1a- �-("\ _���!li��,J)ó�I"�'

gunense, veiu demonstrar ao dr. Paulo Carnei
ro o inegavel e sinéero aféto que lhe vota o

povo desta terra. Por tão auspicioso aconteci
mento social, formulamos ao distinto homena

geado as nossas congratulações e votos de feli
cidades no honroso desempenho, de suas novas

funções.

Impressões do deputado
JO'ão ,de Oliveira' sôbre a

. politica nacional
(Conclusão da la. página)

reune, como êle, as I foi encerrada a pales
quaÜdÇ:ldes excepcionais tra, que não nos anima

de um verdadeiro che- mos a nenhuma outra

fe. ,Ainda ôntem, na pergunta. Abraçando o

Ass�mb1éia,
,

tive gran- deputado ) o�o de Oli

d� prazer em' rece- veira, saímos apressa
ber, dêle, um' afetuoso dos para, em largas e

'telegrama, ,com votos rumorosas «manchetes»,
de bôa viagem. Dêle, e divulgarmos a sua pa
de :Adalberto Aranha, lavra. Adve�sária polí
o arroiado e empolgan- tica do incansavel re

te gaúcho, que foi; no presentante sulino, « A

Rio; O espirito mais lú- Gazeta» sempre diver

.

cido I
e cativante, "com o giu dê1e e do Partido

qual rec'entemente pri- Republicano Catarinen-
veio Adalberto é um se, chefiado' pelo sr.

homem irresistivel. Se:- Adolfo .. Konder. )usto
duz-nos, desde logo, pe- é reconhecer, todaVia,
Ia inteligencia fúlgida a espontanea sincerida
e simplicidade envolven- de e firmeza de atitu-
te. Eis, meu caro jor-

'

,
'

nali.sta, o ,.que lhe te-
des, que tanto caracte-

h d·
'

E' d rizam, na viç:la p4blica,n o., a, lzer. J na a

mais! o deputado 'João . de
Com tanta decisão Oliveira.

o inquerito

GlUCK E AS LUTAS DA REFORMA. - C. Buona
ventura. - Edições Cultura Moderna.
S. Paulo, 1937. (Rua São Bento, 51)

de Malipiero. Revestem, por
isso, especial interesse, as

polemicas entre os amado
res do < bel canto» e os' de
fensores da musica drama ti
ca que, nesse tempo, se de
gladiaram com desusada
energia e inçliscutivel com

petencia.

Afim de não despertar
suspeitas todo o material bé
lico adquirido ultimamente
pelo sr. Flôres da Cunha
no estrangeiro viria cÓ.1si

gnado ao Matadouro Mode
lo e á Socieda de de Banha,
como «máquinas» especiais
para preparação de carne

e de banha destinadas ao

consumo coletivo.

Contrabando na fron-
teira

Grande parte dos arma

mentos adquiridos teria en

trado, tambem, no nosso

territorio pela fronteira com

o Uruguai e Argentina, e

grande parte ainda se en

contra depositada em luga
res ignorados.

O cOtnf;lndante da 3a• Re
gião Militar procederá, ao

que sabemos, aO recolhimen
to de todo o material em

referência, encontre-se onde
estiver, tendo a propósito
expedido instruções ás uni
dades militares 'sediadas no

Rio Grande do Sul.

Máquina a vapor
VENDE-SE em ótimo

funcionamento e perfeito es

tado, uma de 12 a 15 H P.
Tratar com Bez Bati &.

Martins. JAGUARUNA.

De Jaguaruna
---------, -

iXXilXiXXiXIIXIXXZXiXI

JUICI[)·I()
Araranguâem �,

Fpolis., 4. � Ecôou tris
temente nesta capital a no

tícia do suicidio, em Araran
guá, da graciosa senhorinha
Odessa Odisséa de Oliveira
Bastos, professora normalis
ta alí residindo ha algUm
tempo. Nascida na Palhoça,
Odessa mantinha alí cresci
do circulo de amizades, de
vido ao seu bonissimo cora

ção. Sua beleza cativante
lhe deu o titulo de «Miss
Palhoça».
Diplomada pela Escola

Normal, Odessa ingressou
no magisterio, tendo sido
designada para Araranguá.

Segundo s� sabe, a bela
senhorinha cometeu o tres

loucado gesto por motivo
de sombras em seu noivado,
sombras irremoviveis, pesa
das, fatais. Odessa se utili
zou, para a consumação do
suicidio, de um revolver,
tendo-o detonado duas ve

zes, segundo voz ,corrente

aquí.

I
./"

Num dos últimos recitais
da excelsa pianista Guiomar
de Novais. executou a inex
cedivel « virtuose ", com a

maestria de sempre, algu
PORTO ALEGRE,2. -I

sentido, sendo os primeiros'l Parte dêsse material bê-
"

Fâhricas d,e enzenhos no caso de algum impre- mas composições de Gluck
J á �e conhecem em deta- movimentos coroados de ple- lico teria sido comprado

-

�

l!>

visto, I Aparece, agora, editada por
lhes as operações clandesti- no êxito. segundo informes em Amsterdam, na Holan- mortíferos No dia seguinte,' isto é, 4( Cultura Moderna ", na sua

nas realizadas para a aqui- que estão surgindo. da, e parte na Alemanha e O plano' de insurreição era na madrugada de 23 de série relativa aos grandes
sição do material bélico des- Os países que vende- na Tcheco-Slovaquia, por sinistro. Agosto proximo passado, o artistas, o livro <Gluck e

tinado ao levante tramado intermedio da firma Etzber- A fabricação de morteiros referido material bélico, -

as Lutas da Reforma ", de
pelo govêrno decaído. ram O armamento ger, Irmão e CI·a., desta t II d

. /

C Be granadas teria sido posta me ra 1a oras anti-aereas . uonaventura, em que a

Ha 'cinco ou seis mêses, O armamento foi compra- praça, sendo que a última em prática, ha mêses, em fuzis metralhadoras e 01)- obra do insigne artista, bem
mais ou menos, quando o do na Alemanha, Holanda,' remessa de material bélico estabelecimentos do Estado tros poderosos apetrechos de situado na sua época, é

govêrno 'federal adotou di- Tcheco-Slováquia e republi- relativa a uma dessas fatu- e em oficinas clandestina- guerra, - foi transportado analizada com meticulosida

versas providências visando cas vizinhas, tendo sido re- ras ainda não chegou a mente organizadas em vá- para o quartel do 3.0 Bata- de.

assegurar a, manutenção da metido ao nosso Estado em Porto Alegre, devendo estar rios pontos da cidade e do Ihão de Infantaria, na praia Tendo sido Gluck o

ordem no Rio Grande do vapores cargueiros, de linha em viagem para o Rio G. interior. de Belas. maestro mais discutido,
Sul � no país, o ex-chefe internacional, entre os quais do Sul. Ao que se sabe, porém, Logo que alí chegou a precursor da escola que de-

do executivo riograndense. figuram em primeiro plano Armamento moderno as experiencias feitas de- carga, sempre conduzido fende a doutrina de dever a

teria entrado em entendi- o «Baía» e o «Pernambuco», monstrararn que a obra ha- em caminhões camouíladcs musica, na opera, adatar se

menta com vários elementos além de outros que fazem a O material bélico adquí- via fracassado, sobretudo o
com elementos á paisana, completamente. á cêna repre-

de confiança, afim de adqui- linha Europa-Brasil, com rido pelo ex-governador Flô- sistema de lança llento das foi submetida á nova inspeção sentada no palco, vemos

rir clandestinamente gran- escalas em portos riogr_an- res da Cunha para rnobili- granadas, CU1' a distancia não pelos srs. coronel Canabarro perpassar neste livro, com

d d 'd d
- C h

-

d b Realizou-se nos salões do
e quantida e e armamen- enses. zar as fôrças regulares e ultrapassava de duzentos me-

un a, entao coman ante seus traços iograficos e
clube «23 de Outubro», no

to e' material bélico no es- As cargas, para não des- irregulares do Estado é do t
da Brigada, dr. Leovegildo apreciação de suas obras,

trangeiro. pertar desconfianças, teriam mais moderno existente no
ros., Paiva e maior Paixão Coe- muitas das mais notaveis lugar Olho d'Aguà, dêste mu-

Dispondo de recursos e sido consignadas a terceiros, estrangeiro, não existindo, Também bocais « V. B » lho, êste último assistente figuras dêsse .' tempo; de nicipio, a eleição para a es-

.

d I f d d ilit d FIA d C �1 I D'Al b côlha de uma rainha para o
mterrne iarios para evar e etuan o-se o seu esem- mesma, na America do Sul, mi I ar o sr. ores a u- l" armontet a em ert e

avante o plano, foram ini- barque em vanos pontos nenhuma fôrça armada que
Foram ainda adquiridos, nha, de La Harpe a João Jaques baile <azul-claro>, Foi elei-

ciadas as atividades nesse da nossa costa. o possúa igual.
em grande escala, boca is.

d d
Rousseau. ta, por maioria de votos. a

«V: B.». inventados ro um O montante as espe- A diversidade de critérios senhorita Esmeralda de Sou-
Além de várias metralha- -

d Sk d
oficial do Exército francês, sas atinge a 18.000 e gostos, que produziu então s� Após a eleição executou-se

oras o a, de grande G d G
'

desti bonita valsa, durante a qual
d d fuz na ran e uerra, e esti- acirradas discussões, aindaquanti a e de uzis, cum- d

'

1 d contos? a rainha eleita fOI' c'orôada
d

na os ao ançamento e gra- hoie se acentúa e não ha
pre estacar quatro carros d 1 f

.

M pela senhorita Nat'all'a Nu-nA as pe os USIS« auzer». A d
-

h it t t
' .

- -

blindados, adquiridos no es- pesar e nao se con e- mUI o empo se ex encnzou
/. d

. nes dos'Reis. que proferiu
trangeiro, verdadeiros car- Como se processava o cer ainda a soma precisa a propósito a execução, no

B '1 d G' u C linda saudação em homena-
ros de combate, magnifica- dos gastos que o ex-gover- rasu, e'« lU lO esare»,

Ih d desembarque nodor .teria efetuado, ulti- gem á rainha, A's 10 horas
mente apare a os para deu-se inicio á dansa, que
qualquer operação de guerra.

.

O A mamente, na compra de ar-
s armamentos em apre, militares, confirmando as r se prolongou até alta ma-

Esses carros blindados, co, que teriam vindo direta- mamento e material bélico,
f d d N di 24

/

12
•

- bili transações e etuadas. ruga a. o la , as

possuem metralhadoras com mente ao Rio Grande do no estrangeiro, para mo 11- h f 'h
f
A 1 O sr. Etzberger esteve, oras, e etuou-se o astea-'

dispositivo especial que per- Sul, por interrnedio de va-
zar suas as orças regu ares e d b dei 1-

"

b f ha alguns mêses, na Euro- mento a an eira azu e
mite o uso de seis especies pores de linha internacio- irregulares, sa e-se que 0- b 'I f'

d d d ilh pa, onde teria, ido especial- ranca, genti mente o ereci-
de munição, inclusive gra- nal, teriam sido habilmente ram ispen i os mi ares d I h h

.

d d/A mente tratar das operações a pe a, sen oras e sen afi-
nadas . incendiaria, e até desembargados em varios

e contos e reis para esse
f t d t 1 líd d N

d d da que nos re erimos. <IS es a oca I a e. a oca-

gaz asfixiante assim '. como pontos do Est ido, iludindo fim, estan o as autori a es
d h f

I da reaí
. O ex-diretor do Porto já sião o asteamento, oi can-

assegura o lançamento de a vigilancia das Alfandegas.
mi itares a região em ati-

d 1 d h
.

f',
. .'-\ �

b d teria confessado que facili- ta o um in o ino, o erta

explosivos de efeito fulmi- Velamos 'como se preces-
vidade para o ter to a a

d F
.

C 1 Rv o

d tou o desembarque de ar- o sr. rancrsco ar os e-

nante, e que representam a sou' um desembarque. documentação correspon en- 'O fmamentos chegados pelo gis. urante a esta, tocou
última palavra nesse genêro L

te, bô d J
de armamento. ogo que o sr. Flôres da As despesas realizadas «Baía>, e destinados ao sr. uma oa orquestra e a-

Cunha teve conhecimento, oscilam entre dez e dezoito Flôres da Cunha. guaruna.

Importado também um por intermedio de. seus mil contos de réis. Como o material de (Do Correspondente)
« téenico» alemão agentes, no exterior, que o Afim de fazer face a ês-

«Baía» deveria trazer im- . guerra' era transforma-ses comprorrussos, o sr.

Os . carros blindados te- portante remessa de mate- Flôres da Cunha' teria des- d
�.

rial bélico encomendado, te-
O em «maqumas» •••

riam que ser empregados viado inúmeras verbas, anun-
nos. ataques decisivos e, pa-

ria entrado em entendimen- ciando-se, a propósito, uma

ra ministrar instruções sô- to com o então comandante grande devassa em todas as

bre o seu maneio, um téc- geral da Brigada Militar, secretarías notadamente na

nico alemão veiu - especiál- coronel Canabarro Cunha, de Obras Públicas, de onde
mente a esta capital por

dando-lhe instruções afim teriam sido subtraídos mi
ordem das firmas vendedo- de que o desembarque não lhares de contos de réis pa
ras. A identidade dêsse fosse prejudicado. Na ma-

la o aparelhamento bélico
elemento ainda é ignorada, drugada de 23, vlírios ca- em questão.
pois êle aqui permaneceu

minhões da Brigada Militar,
no mais rigoroso sigilo, sa- com chapa de carroS civis,
bendo se que foram ,toma- com praças daquela milicia,
das tQdas as precauções pa-

á paisana, tendo á frente o

ra evitar-se que os proprios coronel Orestes Carneiro da

alunos pudessem mais tar- Fontoura, então comandante

de identifica-lo. O técnico do 2.0 Batalhão .de 1nfan

em questão retornou á Eu- taria, tambem á paisana,
ropa logo depois de con- encostaram junto ao' cáis do
cluida a sua tarefa, reinan- Porto, nas proximidades do

do a réspeito de suas ativi� local em que se achava o

dades nesta capital, o mais referido cargúeiro.
absoluto misterio. O carro do coronel Ores-

tes Carneiro da Fontoura
estava

.

armado com um

«F. M." para garantir a

marcha do «comboio bélico'.

O general Daltro Filho,
interventor federal e co

mandante da 3a, Região
Militar, mandou' abrir rigo
roso inquerito para apurar
as responsabilidades, tendo

já sido ouvidas diversas

pessôas, entre as quais os

srs. coronel Canabarro Cu
nha, ex-comandante geral
da Brigada militar, que se

retirou desta' capital, sendo
detido no Rio de Janeiro,
o sr. Leovegildo Paiva, ex

dirétor do Porto, que se

encontra recolhido á Chef2-
._II·iII IIIII'Mli!Da Illli__D}, tura de Policia, além de ou-

tros elementos cuias nomes

se encontram ainda em si

gilo.
O chefe da firmá Etzber

ger, Irmãos e, Cia., impor
tadora de armas, que es-

tá envolvida nas compras
de armamentos ultimamente
efetuadas pelo' ex-governa
dor do Rio Gnmde, iá foi
ouvido pelas autoridades �

Comprem ou assinem o

CORREIO DO SUL

\.

Rua Gustavo Richard, 104 e 106

L.AQUNA
fILIAIS E.M TUBARÃO E. ARARANGUA'

CASA FUNDADA EM 1 9 13
� �

: Grande sQrtimento de fazendas, modas, armarinho, �
� calçados, chapéus, enxoval completo para casamento, �

: batizado e preparos para quartos. :
� �

Grande sorlimento de ferragens. louças. tintas, fosforoso san I>

bão. querozene, farinha de trigo, sál, café, assucar, bebidas, do- ..

ces. tempêros, se<;os e molhados. . :
Não faça suas compras, sért) vêr os nossos sortimentos �

e preços. - Agentes da Standard Oil Corn- �
pany of Brasil, em Laguna, Tubarão e Araranguií. �

CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL DO �

COMERCIO EM ARARANGUA
�

�xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx�

Vai a ,Porto-Alegre?
PROCURE A

Empreza de Auto-Omnibus JAfiGER & IRMÃOS

Na ordem do dia, dá úl
tima sessão da Camara, no

Rio, fói considerado objeto �
de deliberação, entre outros, �

um proieto do Sr. Policarp �
po Vioti, que cria o delito �

de abandono de familia e �
estabelece normas para a pe
nhora dos bens do condena- �
do por êss� delito.

Comprar sêda

brinquedos, parª
moderníssima. sortimento renovado de 15 em 15 dias,

Natal, só no IJÁVAIJ'()!Jde Paulo Calil ---
tambem',

Laguna

Transporte de passageiros e Célrgas, em

novos e possantes carros

.

Viagens diretas, rápidas e seguras sem baldeações,
E' a única emprêsa que faz suas viagens regulares

.

oferecendo todos confortos, partindo de Araranguá
todas as quartas-feiras regressando "aos "sábados.

Reservas de passagens telegraficamente á
I.abes, . Araranguá. Informações local,
Relojoaria Labes. - Em ArarangUtá, Artur
Labes, agente geral _' «Hotel Labes»

DELITO DE ARANDO- �

NO DE . FAMILlA

.N. B. ;._ A empresa avisa que do m�s de
Novembro em diante, retornará a fazer suas

viagens bi-semanais, sendo de vise·versa to

<las as quartas-feiras e' domingos.
'A._iMM 5f*M*W''',.

e,
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A IGREJA C
,

. , ' li ti,
.

TOLIC .he de a, freme
obre do

. �,.

e verdade
� � .

.

es fôrçqs
mundo

,

vencer

moscovile e a

entre
todas

\"" ' �

do

universal
inquieleções,

reservas espirituais

embale
de

destruida. Para êsse

nesta hora
e todas as

- ...,

nao sera.

.,

''J(_��smo mobilizam-se,
moreis da hurnenidade

i,.
\'

�:o pref,eit� .de �o�to
.

A' venda, �Hariamen- IAlegre de�l�tI� �.� s�b-
te, na CASA PLAZA, Isi.d.. i.,O. a F.1avor. do,.,S.. cO,\fre,sde propriedade do sr.

Edgar Delgado, Rua publicos
Raulino Horn, 20

' f

DIRETOR: VINICIUS DE OLIVEIRA ""I!IW.j!!i5!�",*� .
RIO, .l. - Informam de

,
,.

.

'Porto Alegre que, na reunião
noturna, da Camara Muni
cipal, foi lida a seguinte co

.municação do prefeito Lou
reiro da Silva:
Ilmo sr. presidente da

Camara Municipal.
Para conhecimento dessa

colenda Camara, transcrevo
o oficio que, nessa data,

O povo brasileiro não enderecei ao sr. Conrado
desconhece do que são Ferrari, chefe da contabili
capazes os cnrnmosos dade do município:
do Komintern porque'

� Comunico-vos que, nesta

. /

ti
'

.data, atendendo á situação
1 a sen iram as suas ':J fiei

.

d
. . .

.' qe fcrtarra o murucrpro,
influencias. O sangue resolvi desistir do meu sub-
derramado em 1935 ain- 'sidiCl' de prefeito municipal,
da clama justiça e vin- .na'importancia de 5 :000$000,

gança. As autoridades temporariamente, até con

do Brasil estão 'vigilan- seguir o. equilibrio orçamen-
._1 '. • _

d
tano. Essa importancia,

tes e nao perrmtirao, e mensalmente deverá ser

maneira- alguma, que a levada á contá de arrecada
nossa patria cáia nas ção extraordinaria, para o

mãos assassinas dos la- pagamento da divida flutu-
.

d
.

I I I ante.
CalOS á 1 nterna- .

'. ..... _
Sem outro motrvo, apre-cional. Toda a reaçao sento votos de saúde .e fra-

�
contra êles é necessa- ternídade, (as.) ]. Loureiro
ria. Reação, inflexível, da Silva, prefeito».

enérgica 'severa e per- Depois de lido o oficio,
manente. .

o presidente da Carnara e�-
.

A N
-

b '1'
creveu no mesmo: «ArqUl-

açao rasi eira ve-se».
-

apela nesta hora para : : : : : : :- : : = = :- : : : : =:= =::: :�

todas as /energias' dos
seus fUho's, Clama por

!���s��!�a S��!d:va��. E L I GA L 'E G A
,. 'te a obra de salvação

.

:naciqnaL
O comúnismo é a

mQnstruosidade, é a, . im

piedade, é o crime, é o
,

assassinio, é a barbarie,
E' a negação do senti
mento . humano, é a ne-

gação de toda a bonda:
'de e dg todas as ge.ne
rosidades. E as féras
devem ser tratadas co

mo féras. O comunis
mo não merece dó nem

piedade. Todos contra.
êle, é a palavra de or-

dem.
.

Ilb.ÇQ�gr��$�)·' N�
oiopall €atólico·
,de ,:Edu_çação,:

•

. 10 o
FUNDADO�: �,O�O QE QlI,VEIRA LAGUNA STA. CATARINA

'1 .'

lelegramas .
enviados ao

. ,�a;p�l :P�o �r ç �C! car
deal )).. .leme .,,�

.' t "f \! '1: r··...·
j

II

piA mesa do I L Congresso
Nacional, .Católico de 'Edu-'

cação,' reunida em Belo-Ho-
.

rizonte, enviou a S. S. o

�I')P� pipe XI, e, ao Cardeal .

�: L�nJ.�, os telegramas s,e- Um dos reçur���.mais ria », preconizada por I ardis da propaganda cansaram e não descan-

�).Iint�,:·.
'.'" l:lls�dos. pelos cornunis- Lenine, surgiu no anti- soviética. Mas as fé- sam, porque nada os

. «,s.,a,�to'p�dre - Cidade
.. tas, na sua propaganda go. império slavo uru re- ras d; Komintern, en- apavora. Por isso mes

d? _Vaticano. Pr�fessores .C�-_ !ídeologica, é a infiltra- gime torturante de es- quanto ensopavam de mo, é que se torna ne-
tólicos do BrasIl, reunidos ] _ .

'

eh1 estudo problema maxi- çao no seio das classes cravidão. sangue o sólo do país cessaria uma indestru-
mo ensino religioso II Con- pobres, mormente en- * fundado por Pedro, o tivel frente unica uni-

gressd 't�óHêo Naciopal df tre os trabalhadores. * *

Grande, estendiam suas versal contra' a hidra
Educação," em Belo-Hori- Os doutrinadores ver- Em todos os aspec- garras pelo resto' do soviética, no sentido
zonte, saúdam glorioso pon- Ih

".
- tos da sua investida d d f 1

'f'"
-. _ ......

D'
.' ....

'111'--
mei os, com a sua ve , mun o, para semear o e aze- a recuar aos

tt lc..e, au.t.or_.« 1Vln.1 . IUS
Ih;

,.

t d
,. . .

Magistri>, suplicando ben- a tática, .procuram con ra o mun o, o co-
terror e a morte por propnos arraiais ..

çarn apostolíça augiiÍrio efí- convencer pela promes- munismo recorre. aos toda parte. Não des
c}�i\ci� '�rai?filhos_ palpitan- sa de venturas e Ielíci- processos. mais tortuo

��,s;, dada hora angustiosa dades pelo advento de sos. A mentira, a hi-

(rt�L�GRAtylA A S. EM-
uma éra de fraternida- pocrisia, a delação, a

elA' o'rlCARDEAL LEME de para todos os ho- traição, o embuste, a

'.A0 s. Eminen'tia o: Car- mens. A pertinácia com calúnia, o disfarce. To
deàl D. Séb�s�i�6 .Lynt� foi que êles trabalham iun- das as armas imorais

e�dereçado o seguinte des-
to ás massas vai aos são por seus apostolos

páchó :- .

' . / L
c Segundo Congresso Cató- poucos, lhe trazendo P?stas. e� p�atic�. e-

lico Nacional; de Educação certas vat;ltagens. O ho- �ine dlZl� que a nTIora

saúda eminente cardeal, ân- mem que sofre, que é. h.dade deixava de ser

ia tutelar do Brasil, pedin- mal pago, que suporta imoral quando �ervia á
do b�nçam para que fec.un. as injustiças sociais, que causa que defendia. Com
de os estudos empreendidos / 1 d' ; I uma teoria como essa
providencialmente neste mo- e exp ora o.' aceita qua -

, .

'

n:iénto gravis�imo, em que o: quer d()utnna que lhe o bolcheVIsmo havena
, comunisrno:tenta desagregar agite a _ bandeira . de de avançar contra tudo
o patrimonio"cristão da nos- reivindicações, embora, e contra .todos. A -

con-

s�'·�!;ltr.ia:�. praticamente, essas rei- ciencia cri�t�. de todo
..... ,.... .."... vindicqções não passem o n:undo clvilizado re-

Comprem o «Çorrçiodo Sul, d
' pel u as manh ,.'1 --_.-

----=---

. ' e teorias irrealizaveis i as e os ======-=-=- __..::=::===-

na prática. A técrÚca
AS ��ç.J,Tl�_�S., bolchevista encon tra

/

Cane,tas�t,inteiro, sempre, porem, o assu

�,,,, ".1 ••. 1 •.. ,J .,'. car para enf.eitar q pi-
e. pe,nas d�, vid'ro lula.' venenosa. Foi as-

!'H"ARO
.

sim_ na Russia.· Já, ha
. ,'o . �.w .�" ..� •. ,�. , dias pas,s,ados, mostra-

<
$.�o. y.çp.9ida� n,a mos como os vermelhos

'i'Casa. Novidades" m�ntir'am aôs
.

proleta-
,,'; ,.� .

" ,,� :: ' ri.os, daquele desgraçado .

�u51.9�.s��n�0 RiE�.�r�_ n°. 9.2 paí$. Em vez da fa
(Agência GI6ria). LAGUNA mosa« ditadura proleta- ROMA� 2. - Discursan-
:,} . ::J'. -; , í '.1' .• '. '-" ,'. . '. J

ido perante uma mimérosissi-
ma reunião de «camisas ne

gras», o sr. Mussolini decla
rou que' o bolchevismo deve

'. !ser repelido da Europa'e iii
Alemanha ha de ter «um lu
gar.. ao sol», si se quiser man
:ter Çl paz do continente. Du-

'

zentos mil homens se
-

com

primiam no «Stadium Olím
pico> e quinhentG.s mil pes
sôas enchiam o Monte Ma
io, quê domina o «Stadium ", .

afim de 'ouvir o discurso.
O sr. Mussolini afirmou:

•
I.

«E ne,cessario que se pro-
ceda á revisã,o de certas cláu
s,ulas absurd,as -'dos tratados

, de paz. E' necessario que
um g�ande, povo, como a

Alemanha, tenhá novamen
te um lugar, a que está
�a�U�çada e, já possuiu, sob
o. sol africano».

,
FIII• WM

*
* *

'����ªª-���

1111' j'��tilül�4
.

I Não faça experiencias, C�stam tempo e dinheiro.

I . Para suas pastelarias dê preferência ao

;1 FERMENTO MEDEI�OS
II" aprovado pelo Departamento Nacional

de Saúde Pública do Rio de Janeiro
E' um.Jermento brasileiro tão bom como qual- .

quer similar estrangeiro. E' fabricado com'
sais purissimos. de uva3.

..

Não falha ·nunca!. E' fermento de qualidade!
E' o tonico Cla� mães:

Tonico nutritivo e re

calcificant:�: indiéado
especialménte párá' às

senhoras que amamen
tam, tendo a

.

proprie
dade de aumentar o

leite. O' EUGALEGA'
desperta o apetite, for
talece a mãe e engorda
o filho.

Para todos os bolos e doces, use sóm'ente:
F"ERIIViIENTO N'lEDEIROS

IJ�()()
deve ser banido da Europa I A' venda' em todas

�s 'fa'rmácias.

Proclama Mussolini numa reunião de "cami�as pretas'" MAQUINAS usadas
«Singer}), vendem

se por preço de oca�;ião.
Praça çori,s.�lheirp Mafra, 35

LAGUNA

Para se conseguir uma paz
duradoura é necessar ia eli-'
minar o bolchevismo da Eu-

CORREIO DO SULLEIAM o
rapa:».
O sr. Mussolini chegou ao

«Stadium,l>, �� 11.30, depois
da inauguração da nova sé-

,

de do Partido Facista. Du- '.

zentas mil vozes resoaram á
entrada do «duce». O sr.

Rudolph Hess e a delegação
alemã, conduzidos pelo con"

de Ciano e pelo sr. St.arace,
Sr. Benito Mussolini chegaram antes do sr. Mus-

solini e tomaram assento na"
«A palavra de àrdem do tribuna de honra.

décimo sexto ano facista é O chefe do govêrno ita

paz. As chamadas democra- liano declarou perante a de
cias reacionarias muito têm legação oficial názista, de'
usado e abusado dessa pala- que o sr. Hess é o presiden- '

vra; l)1a5, qu,ando ela sái dos te, que «laços cada vez
nossos labios, dos labios da" rnab estreitos unem os dois
ql1�les que combateram e. e.s- povos».
tão prontos para combater ,�_

outra vez, aqquire um,a sig-
-;=;:,;:;:.;:::;.. �.�,,:8.�

..

���=:�

n',ificação verdadeira, solene, 'Srs. comerciantes anúnciem .

ol:iginal' e hUl1lanâ.
'

no «Correio do Sul:p

;- João Nunes Netto
,\ r.i ... ,,. ,. �

o SONHO DA MULHER
• I" tl>. r" {,:.
-

.

Nunesnetto
Stâ. Catarina

Ser bonita e predilêla, realizar-se�á., usand,o,
CREME· VrrAMINoSO

,CUTO,L
I

' r I!
.... �.' 1-

'p-�-�.�---

O qual limpa, consel:va e rejuvene�ce a cutis
e tira as sardas, .espinhas, cravos,"etc.· 'sem
descascar a p�lr'
Vende-se, p.esta praça, na FARMACIA

SANTO ANTONIO
DE

SEBOLT & CIA.

�\)A. Ç],U�TAVO RICHARD" 134
•

.9.,9 y,R, º�

- �,

'i. í,]· ...
'

,

I, I' '\f) ,

PILO RAD··IO-·'
'T,' • li .'

" "

.

.

�

t '

,

) ".' -,.:
-

.

'

..,;
.

_ _ �.:_ _ _ T v.·

._" .._"... _, ._

LINHA· 193,8
I

\ I .

. ,

-- O padrão de qqal�çl.ªde
�otencia I S�I,e�ivi'.l�d.e! SO.norida"e sob�rba!

Radios com' cataYento e baleria para' os' lugares que nã;o ha. energia elétrica
. " "'"

,

.. ,

�á:se� por ��ç�ito� ��,r�.���a, ��. �eu perf��t9 ,uncio.n��en,to por, u� f;ln,O. �. VE�D�S A VISTA E, A PR��Q
'AJentes . autoriZêldos: - 6I:VI\r:� & 43IÁ•

.

Telefone, �440 -, �;ua C��.se\,heiro· Mafra, 10Caix� .Postal� 1�� ���. t@l�gf. "�I,�()T"

MS üi!!SSX,x " •..,tX,S,IpLUIJI LI II. i Jij" ' "GA.

F�ORIANOPOLIS - Santa Catarina
I(} .....

i_A' • 'º
-

"Lp"
,_

'.e '.R
.

II .IM'·
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CORREIO DO SUl]

mais completo sortimento de BRINQUEDOS de 'todo
conhecida (tA\lfA\ ��()VIII()A\I()ltJJ. Preços de propaganda

92 (f\gência Glória) Lf\GUNf\

PETIZf\Df\. f\LERTf\!
genêro, recebeu a

Gustavo RichardRua

o

Mais um para o

pelotão

Promotoria de
Araranguá

o novo govêrno
gamentos atrazados

determina
deCom casa de fazendas, ferragens e ge

nêros alimenticios. - ENGENHO DE SERRA

Prevenimos aos nossos lavradores que aumentem

seus plantios de mandióca pois que a

FECULARIA. S_ OAETANO

está aparelhada para comprar grande quantidade
dessa raiz. - Endereço telegrafico: SAMUEL -

Guarda - Código Lagunense.
QUILOMETRO 68 - TUBARAO - STA. CATARINA

o ex-governador Flôres da
Cunha suspendeu, a partir
de 1932, como é do dominio
público, o pagamento da
divida flutuante no Estado
do Rio Grande, ou seiam
as contas de fornecimento
de material, nas repartições
estaduais, aos estabelecimen-

Notícias do Rio Grande do Sul, de fonte oficial, trazem longas relações de armamento mo

derníssirrio, que estava espalhado por todo o territorio do Estado, pronto para
-

entrar em
* * ação, manejado pela mão mercenaria dos "provisórios". Segundo declarações do atual
chefe de polícia do Rio Grande, êsse material ascende á cifra de vinte mil armas, entre fuzis e me

tralhadoras. Canhões anti-aéreos, modernos e eficientes, e copiosa munição completam o apetrecho
com que o general Flores da Cunha pretendia ... fazer uma "parada militar".

*

tos hospitalares mantidos
pelo govêrno, etc.

De acôrdo com dados exa

tos, levantados pela Secreta
ría da Fazenda daquele Es
tado, essa divida vai a mais
de .tres mil e setecentos
contos de réis.
Considerando os enormes

preiuizos que essa irregula-

o reinicio dos
Fornecimentos

pa _
O Ministro da Justiça
quer que as eleições.
constituam expressão
da vontade do povo

A féra bolchevista está
• de parabens. Isso porque as

suas fauces sangrentas vão
devorar um daqueles que lhe
deram energias e lhe incen
tivaram todos os furores. Be
la Kun - o famoso agitador
- acaba de ser prêso, sob a

acusação de atividades tro-'

tzkystas na Hungria, «as

quais solapavam a Frente �:k:n::alrnrna.:a:a:n::n:nn:n:nDn:D:DWrnrnrn�
Popular».

O antigo leader bolchevis
ta, que chefiou a revolução
vermelha na Hungria e nes

se país conseguiu "dominar
por pouco tempo, não póde
esperar outra coisa sinão is

so: a pena de morte, depois
de ser acusado pelo juiz de:
«cão leproso e facista mal
dito». E' essa a técnica da

justiça moscovita.

O panorama comunista,
dentro do mundo, tem êsses
dois aspectos: enquanto to
das as nações procuram 'se
defender do perigo marxista,
êles lá na Russia se devo
ram uns aos outros. No fim
de tudo o pobre povo slavo
é que sofre as consequencias
nefastas do bando de aven

tureiros que se apoderou do

poder, 'assentando as pare
des do edifício revolucicna
rio em alicerces de cadáve
res e de sangue ...

Dr. ANTONIO ASTRO
GILDO RODRIGUES

Formado pela Faculdade
de Direito de Porto Alegre
e com longa prática fôrense

Advoga 110 civil, crime e

comércio em todas as co

marcas do. sul do Estado
e trabalha perante o Tri-

bunal do Juri

ESCRITORIO :

Rua CeI. Colaço

TUBARÃO

Ter.mina a 9 dêste o pra
zo para a apresentação de.
embargos ao pedido formu
lado por Luisa Goulart de
Medeiros respeito a um ter

reno que possue ha mais

de trinta anos no municipio
do . Tubarão. Findo aquele
prazo será reconhecido e de
clarado o seu dominio sôbre
o referido terreno.

ridade vinha causando,. o
atual govêrno riograndense
resolveu reiniciar imediata
mente o pagamento das
contas em atrazo, o que se

rá feito a partir da proxi
ma semana, pela Secretaria
da Fazenda, obedecendo á
ordem alfabetica.

O presidente do Tribunal
Eleitoral, do Rio, em en-

?

trevista a um vespertino,
referiu-se longamente ás
medidas tomadas para as

eleições e acrescentou:
- «Estive com o' sr. Ma

cêdo Soares, para obter as

medidas necessárias para a

bôa ordem dos trabalhos,
queseestão ultimando». Ao
despedir-me, o sr. Macêdo
Soares declarou-me:
- «Empregue todos os,

esforços para que as eleições
de Janeiro constituam 'a

expressão da vontade popu
lar».

CA � () I [)AT U 12 A �'A C I () � Â L
()J �JTAI)()J

sóe acontecer com os que
vos têm merecido estudo,
empenhado que está com o

bem do Brasil. BArA. 2. (Agencia-Vitó-
RIO, 2. - O Conselho São Paulo, pela responsa- ria) - Continúa, em todo

Nacional . de Propaganda bilidade de seu contingente .o Estado, um grande encu

pró-j osê Americo distribuiu na feitura cultural brasilei- siasmo pela candidatura )0-
á imprensa' copia das se- ra, traz- vos, na voz dêsses sé Amerrco. Em vários mu

guintes mensagens recebidas educadores. a certeza hones- nicipios sertanejos estão sen

de São Paulo peio candida- ta de sua confiança na atua- do instalados comités pró
to nacional: ção de quem, até hoje, pelo José Americo.

«Professores, que somos, desassombro de suas afirma- O Conde Pereira Carneiro
de ensino secundaria paulis- ções, e de seus átos, soube
ta, vimos. impelidos por im- tão altamente elevar o no-

traz magnitica impressão
perativos de eoneiencia, tra- me do Brasil. (as.) dr. PQbl- do norte

zer-vos a expressão de nos- lo Morais Austregesil" Carlos «Só o nome do sr. José
so entusiasmo e decidido Calote, Benedito Oliveira. Ni- Americo será capaz de mo-

apôio, convictos de que ha- dcolou de Oliveira, João O vimentar para as urnas � e
veis de cuidar, com 'o mes- 3 d J 1 d d

. Nelson, José eunha e H igino
e aneiro a tota i a e

mo carínho i e atenção, do do eleitorado nordestino».
.

problema educacional, como Pereira de viveiros». RIO, 2. - O Conselho
Nacional de Propaganda dis
tribuiu a seguinte nota:

«Tendo regressado de Re
cife, o Conde Pereira Car
neiro, reassumiu, hoie, o seu

pôsto neste-Conselho.

, São as mais promissoras
as impressões trazidas pelo
vice-presidente do Conselho,
dos Estados do Norte, que
visitou e observou demora
damente.
Em Pernambuco, Informa

o representante do' Distrito
Federal, na Camara, o am

biente politico em tôrno do
nome do sr. J osé Américo,
é de grande entusiasmo ci
vico.
O governador Lima Ca

valcanti, perfeiramente inte

grado com a causa do can

didato nacional, contínúa e

continuará sempre a empres
tar a sua solidariedade po
litica e a de seu partido ao

sr. José Américo.

Professores de ensino secun

dario enviam mensagem ao

candidato nacional

f\SSOALHOS e Iôrros, en-

P t cid d cantilhados, de madeira
assou por es a I a e,

semana finda, o dr. Aldo sêca de primeira e 2.a qua-

L
.

S d o lídades, na Serraria Santa
uz. . s., que nos eu

T'" h d F d
prazer de. sua visita, desern- Geresln a, Qe '1' ,etrnan63o
h, A

/ enovez, no ur ame 1"0 .

pe� �ra e� r.a�an�ua, com ·E. de Ferro T. C.
enterro e inteligência, a pro-
motoría pública.

. -. Possue o terre-
"Boletim de Edu·' •

cação Sexual" 110 ha mais de
Tem�s em nossa mêsa de 30 anos

trabalho o «Boletim de E

ducação Sexual », de Outu
bro, que se edita no Rio
de Janeiro, sob a competen
te direção do dr. José de

Albuquerque.
Aqueles que se interessa

rem receber gratuitamente o

presente . n-., poderão re

meter seus enderêços para a

sua redação á rua do Ro
sario, 172, Rio de Janeiro.

Dra. WI. WOlOWSKA MUSSI
- MEDICA -

Doenças de senhoras e crianças
Opel'ações - Partos

Diatermia ondas longas. Diatermia ondas curtas

e uItra curtas. - Diatermo - Coagulação

Dib MussiDr. Antonio
-MÉDICO

Cl-INIOA GERAL.

Cirurgia - Partos - Vias Urinarias

A'S 5a• FEIRAS - Consulta gratuita aos pobres
Rua Voluntarlo Benevides, 13

LAGUNA.lU MIL V�Z�J
Vel() men()§ o

GUIA GERAi:. 1

C
.

DA CIA. TELEFONICA CATARINENS.E
.

untra O com
. é usado diariamente. Por isso deve V. S. preferi-lo
como o melhor meio de propaganda. Um anúncio no

persegue o freguês, a toda hora, insístenterneqte,
sempre que êle procure fazer uma ligação telefonica.

MAS ...

O Guia Geral da Cla. Telefenlca
Catarinénse _.

. (Para 1938)
apresentará mais outras enormes vantagens, p�rque
publicará um indicador completo e geral de Santa

Catarina. - Seu anúncio, no Guia Telefonico para
1938, será lido, diariamente, por milhares de pessôas.
Si quer V. S. que todos conheçam, em Santa <=:a
tarina e fóra do Estado, o seu ramo de negoclo,

não vacile: faça um anúncio no
.

GUIA' TELEFONICO PARA 1938

Menezes a=iU1()
l3enit() Ál'"auj()Org�nizadores :

Rua Conselheiro Mafra, 43 - Telefone 1581

FLORIANOPOLIS � Sta. CATARINA

Edição de 5 mil exemplares - 250 páginas
Trabalho perfeito

Grande estoque permanente de:

Camisks de Tricoline, Zefir, Kaki, Brim, etc.
Capas impermeaveisem diversos tamanhos e de
côres modernas - Indenthren: Côres fixas.

O Pôde se reunir a Ii••w.__ril'Jll.lIIII'__IIilII*IIIiMM_gppiUIIlil'liilll1l.'.liilJll5_'liIIIlliiR!!!!IJIIJ_lIIl1111t'iIIIMmli1IliIIllIII'.e_.
-

RiO, 2. - O serviço de
imprensa, da Comissão que
superintende o estado-de-

Do <Comitê Acadêmico I âquela realização e apresen-
guerra, distribuiu a seguin- de Direito Pró-Monumento ta, ainda, a V. Excia. os'
te nota:

Rui Barbosa); da Universi- protestos de mais alta esti-
.

<Tendo em vista' as infor-' " () P f ddade do Paraná, sito em ma e apreço. as. ro. r.
mações prestadas pela chefia

Cu'rl'tl'ba, com' data de 27, Ulisses 'Vieira, p,residente de
de policia, de que nucleos h d L l d P M
de sociedades espiritas e ou- recebemos: - <Ao povo e �mra; r

..
eoc � es , �.

tras não secretas, são utili- ao comércio da cidade de c�do, preSidente do «Comi

zados por elementos comu- Laguna, aos cuidados do te »; bac�arelando /3: dos.
jornal «Correio do Sul». Santos F;lh�, secretano g�� .,'

nistas para suaS reuniões,
Atenciosas saudações. O ra�: acad�m�co MLlton de Olt-

resolveu essa comissão apro-
�Coml'te' Acadêmico Pró-Mo- veua Condessa.

var o fechamento; tambem,
dessas sociedades. Canside- num�to Rui Barbosa» tem

'rando, entretanto, as infor- a honra de convidar a V. Leiam o �Correio do Suh
mações prestadas. pela che� Excia., para; dia 5 de No-
fía de policia sôbre a Fede- vembro proximo, ás 10 ho-

O TICO TICOração Espirita Brasileira, ras da manhã, assistir na �

cuias sessões são públicas, praça Santos Andrade, desM ••
resolveu a Comissão autori- ta Capital, a inauguração

cura-se com o zar o funcionamento de 4 so- da estatua do egregio bra-
«Elixir Santa Rosa». ciedades do Rio de Janeiro, sileiro Rui Barbosa. Servin-

Vende-se na «Farmacia 'ligadas á Federação, as ;do·se da oportunidade, agra
quais serão indicadas e fis- dece a V. Excia. o concurso

Medeiro� », - La�una calizadas pela poliçi&», . do valio�o �uxilio pre.���9o

II

S
ca de vista o que atualmen
te ocorre no Brasil, onde o

Komintern organizou atívís
sima propaganda, já com

provada em várias intento

nas, felizmente fracassadas.

A campanha intensa de
senvolvida pelas autoridades
brasileiras contra a infiltra
ção comunista em nosso país
tem repercutido profunda
mente em todo o mundo.
Segundo noticiam os [ornais,
um órgão da imprensa por
tenha refere-se ás prov.idên
cias energicas do nosso go
vêrno, chamando-as de «es

pelho» no qual se devem mi
rar as autoridades do seu

pais.
Um outro jornal de Bue

nos-Aires publicou um edi
torial sob o titulo: «Comu
nismo brasileiro>, no qual
relembra iá ter assinalado,
em artigos ante�iores, «o pc- ::::���������:E===

rigo que représehta o cresci- REUMATISMO,
menta do comunis,mo no Rio
Grande do Sul, pois não se BOUBA e SlflLIS

.

póde conceber que êle não
tenha ligações com os agen
tes· vermelhos que agem na

Argentina e no UrúguaL
Torna-se, .portanto. pruden
te e sensato q1.le não se per�

A campanha contra a ideo
logia vermelha vai, assim,
tomando proporções que dia
a dia aumenta. E" que a

civilização cristã· não 'póde
suportar o ímpeto sanguina
rio dos que desejam dominar
o mundo pela fôrça e pela
dissolução da familia e da
sociedade. A hora decisiva
da luta contra o bolchevismo
é esta _que estamos vivendo.

Federação Espirita "C . olé A dA.. d D'" IIt''-
8 ·1
e' oml" ca emlco e Irei o

rasl eira .

.'

"

Pré-Monumento Rui Barbosa

A candidatura nacional
na Baía

turà do sr. José Ameríco,
é que em todo o Estado se:

nota um intenso trabalho
de propaganda. Não ha um

só municipio pernambucano
onde não se nota o presti
gio do sr. José Americo, no

seu proprio Estado.

cxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx�

�De todas as inúmeras
palestras que mantive com

o governador de Pernambu
co, ficou-me a certeza de
que êle representa, na rea

lidade, um dos grandes, um
dos mais fortes esteios da
causa que defendemos; de
clara o sr. Conde Pereira
Carneiro. Tive, tambem, oportuni-

dade de sentir o entusiasmo'As suas constantes reafir-
mações de solidariedade ao

em todo o Nordeste, pelo
candidato que sustentamos,

nome do sr. José Americo.

autorizam-me a declarar que
Em Recife, recebia diaria

o sr, Lima Cavalcanti ja- mente, dezenas e dezenas

mais desertaria dos compro- �e telegramas e c�rtas, rea

missas assumidos na Con- fumando de manelr.a expor:
venção do Monroe e solene- tan�a e �e sugestl�a solí

mente reafirmados na insta-' dariedade Integral ia nossa

lação do Conselho Nacional causa.

de Propaganda Pró José Trago, por tudo isso, con-
Americo. clue o Conde Pereira Car-
Aliás, o conceito que to" neiro, a mais lisonjeira, im

dos fazem da sua 'lealdade pressão do ambiente políti
politica e da independencia co do Norte. E posso rea

de suas atitudes nunca pos .. firmar, que sómente o J10-
sibilitaria quaisquer dúví- me do sr. José Americo se

das. rá capaz de movimentar pa-
Pelo verdadeiro entusias- ra as urnas, de 3 de J anei

mo com gue o sr. Lima Ca- ro, a totalidade do eleitora
valcanti defende a candída- do nordestino>.

Fábrica de Camisas e Capas (Impermeavel)
Representantes exclusivos para o sul do
't Estado de Santa Catarina: �
�.".

\

CarloS Hoepcke S. A.
LAGUNA

FRITZ KUEHNRICH, BlUMENAU

Ensina ao mesmo tem�

po que distrái. Instrue,.
enquanto diverte.

O TICO-TICO é o melhor

�2!,!§�lheiro da infanci�;\," ".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUe

Ue Imbituba
«Pie-Ide» do clube « 12 de

Agosto», de Florianopolis

'T-
I'

tes Cristiniano Aranha e

Epaminondas Santos, res

pectivamente, Capitão dos
Esteve imponente o <pie- Portos e Chefe da Base

nic » que o simpatico clube da Aviação Naval, neste
«12 de Agosto». da Capital, Estado, além de outros dis
realizou nesta localidade, dia tintos oficiais,
17 do mês p. p.. Os ilustres visitantes. em

Debaixo de grande con- companhia dos srs. Savio
tentamento e alegria, os as- Sêco, Otacilio Carvalho,
sociados e respectivas fami- Sergio Valerio e João Rinsa,
lias, calculadamente umas da alta administração das
180 pessôas, transportaram- Emprêsas «Henrique Lage»,
se em onibus e automóveis, percorreram todas as . sec

tendo aqui chegado ás 9 ções de trabalho em' ativi
horas, onde encontraram a dade, inclusive o importan
mais franca acolhida. te serviço de construção do

Os distintos excursionis- novo câis do nosso porto,
tas, logo após a chegada, cuia primeiro trecho se acha
aproveitaram para percorrer em vias de acabamento, e

as principais secções de tra- onde se demoraram em de
balho da, «Organização La- tidas observações.
ge s.ccmo Ceramica, Fa�enda Ao finalizar o grande al
Modelo e obras do Porto, môço no s Imbituba Hotel»,
mostrando-se, por tudo que os visitantes manifestaram
viram, muito interessados o seu entusiasmo pela for
e não escondendo seus en- midavel obra que o grande
comios pelo progresso que a brasileiro Henrique Lage
vontade férrea do sr. Hen- vem aqui realizando. e agra
rique Lage e a ação dina- deceram as gentilezas rece
mica do dr. Alvaro Catão, bidas. Depois rumaram á
vêm imprimindo a esta zo- Laguna e dalí ás minas de
na sul-catarinense. carvão de Lauro Muler, em

Terminado o alrnôço. ser- trem pôsto á sua disposição
vida no frondoso bosque pelo dr. Alvaro Catão.
que circunda o campo de
tenis, um aprazive1 logra- 10°. Batalhão de Caçadores
gradouro que foi pôsto á No dia 27 de Outubro
sua disposição pela adminis- último, depois de um longotração' das Emprêsas <Hen- A' frente da interventoria

acantonamento neste porto.
rique Lage », os visitantes cêrca de 6 mêses, embarcou - «Minha passagem pela
se dirigiram ao salão de

com destino á sua sêde, na interventoria do Estado de
festas do <Imbituba Hotel », linda e tradicional cidade de ve ser breve. Nunca aspirei

. onde dansaram animada-
d lOuro Preto, o «10°. B. c.; a nenhum pôsto na adrninis-

mente ao som o exce ente O· momento. da partida t
-

d r - /

raçao o pais, nao so por-
jazz-band que acompanhou foi contristador para quan- que responsabilidades do go
a caravana, verificando-se

tos fizeram relações de ami-. vêrno devem caber ás figuaí uma deslumbrante bata- zade com militares de tão ras que emergem dos qualha de confetis, que a to- fino trato e disciplina. dros normais, experimenta-dos agradou pela sua origi- Irnbitubénses houve que das no trato dos negadosnalidade. não puderam conter as su- publicos, como porque mi-
A0 aproximar-se a hora

as lágrimas quando, por oca: nha maior e tambem unica
do regresso, o pessoal do sião do concorridíssimo <bo- ambição é dedicar ao Exér
«12>, r�presen:ado pelo es-

ta fóra> que merecidamente cito; ao seu engrandecimencal floríanopolítano e tendo lhes foi feito escutaram a to os dias de vida que me
á frent�

.

os seus diretore;, apreciada banda do Batalhão, restarem. No ca,rgo com que
srs. Reinaldo Moelman, LUIS

I em despedida e homenagean- me distinguiu a confiançaMelo, Rubens Ramos, Ra�l do a nossa população, tocar do presidente Getulio Var
Wendhausen, Ed�undo SI-

as peças «Saudades de Irn- gas, não represento sinão
mane, Narbal Viegas e ou- bituba «Saudades de Ouro uma especíe de ponte entre
tros, visitou a séde do s Im- Preto »' e «Dobrado-Imbi- dois estados de coisas, o quebituba Atletico Clube.», on- tuba». acaba de se dar :e o que se
de foram, tambem, lmp:o· De fáto, os componentes vai instituir. E' uma função
vls.adas_dansas sob a m��or do «100. B. c.», desde os tramitaria. Desde já, porém,'Í ammaçao. Nessa ocaslao� simples soldados ao mais não oculto a satisfação de
pelo s:. Rube�s Ra�nos fOI graduado oficial, viveram ter conseguido organizar o
profendo cordIal brmde ao conôsco dias de franca cor- novo govêrno com um se

«Atleti�o», agradecido pelo dialidade e a nossa gente cretariado composto de ho
se�. dlret�r .

presente, sr. só sabe dizer bem dêsse pu- mens dignos de todo ores-

Joa�S. RIbeIro.
. gilo de patriotas, que Imbi- peito».A s 18 hora.s, todos. regre�- tuba em bôa hora hospedou.

saram a Fl.ona.nopohs, del- E disso é bem significativo
x�ndo'AaqUI, vI.vas r:corda- o radiograma coletivo que
ç?es desse dommgo tao f�s- lhes foi transmido para boro
tlVO que o « 12» proporClO- do do « Itassucê»: - «Co
nau á nossa população. mandante Décimo Batalhão
Visita, da Escola de Apren- Caçadores. - Bordo «Itas-

dizes Marinheiros" sucê». Saudando êsse
brioso Batalhão, merecedor
nossa maior gratidão e aca

tamento, motivo sua aore

ciada disciplina, muito hon
ra nosso Exército, tendo si
do garantia tranquilidade
familias locais, rogamos AI
tissimo feliz regress() sua sé
de. Atenciosos cumprimen
tos».

Vigilancia

Foi com grande satisfação,
que recebemos, dia 20 do

p. p., a honrosa visita da
Escola de Aprendizes Mari
nheiros, cujos alunos vieram

acompanhados de seu dire
tor, Comandante Belford
Guimarães, fazendo, tam

bem, parte da iIustre comi
tiva 6 dr. Claribalte GaIvão,
secretário da Segurança Pú
blica do Estado, e toxma.

senhora; os srs. Comandan-

VENDE-SE um terreno, situado 00 lugar
•Atraz da Serra», municipio de Bom Retiro, com

a
. área de 7 milhões, próprio para a industria pas

toril e agricultura. Com grandes matas de pinhais,
contendo um salto d'água de mais de 20 metros de
altura. Tudo isso, por prêço barato. Qualquer in

teressado, procure o proprietario:

Sr. Guilherme -Teofilo Deucher,
em BOM RETIRO.

(Do Correspondente)

Terreno â venda

"Jornal do Povo"
Comemorou, dia 30, a

passagem do seu primeiro
aniversario o « J ornaI do
Povo», de Itaiaí, que obe
dece a orientação do talen
tos,o jornalista Abdon F6es.
Ao brilhante confrade, os

nossos votos de felicidades.

General Loteria do Estado de Santa Catarina

Apurando responsa-
.

bilidades

de comentar: a revelação
dos fátos constituirá o mais

simples e tambem o mais
irresistivel libelo. A opinião
nacional ficará, então, sa

bendo
.

onde se encontravam

os grandes inimigos do Bra
sil, e suas instituições fun
damentais, inimigos, em su

ma; do presente e do futu
ro da patria »,

Orgulho

Resultado dos premios maiores, da extra ...

ção de quinta-feira última:

3301 100:000$000 2490 1:000$000
4884 10:000$000 4628 1 :OOO$�OO
6879 5 :000$000 4802 1 :000$000
3679 2:000$000 11868 1 :000$000
13259 2 :000$000 13490 1:000$000

O bilhete n°. 4628 foi vendido na cidade de Blu
menau. Os demais números sabe-se terem sido adquiridos
por pessôas residentes no Rio de Janeiro.

-� -

,.

do Estado de Santa Catarina

100:0- 0$000
Para 11 de Novembro, jogando

apenas 15. milhares com

2.100 premios

ANIVERSARIaS

dos, portanto, sua sincera e

profunda gratidão.
LÇlguna, 4/11/937.

,50°. Aniv.ersario

A Palavra do
DALTRO FILHO

O general Daltro Filho, I cargos melhor poderei coor
interventor federal no Rio denar todos os serviços de
Grande do Sul, comandante vigilancia. Sob êsse aspecto,
da 3a. Região Militar, falou tomarei providências irnedía
ao representante, em Porto ta com relação a determina
Alegre, de um jornal, sôbre das zonas da fronteira, de
as circunstancias que deter- maneira a tornar, tanto
minaram a sua nomeação quanto possivel, impratica
para intervir no grande Es- vel qualquer plano -subver-
tado sulista. sivo.
Inicia sôbre a situação Não cessarei a vigilancia,

do Estado anterior á renún- procederei com energia sem

cia do sr. Flôres da Cunha: recorrer á violencia, e- sabe-
-- <Quanto mais me ame- rei salvaguardar a terra a

açava o govêrnador, mais que estou servindo, da vio
eu me aproximava dele. Era lencia dos que pretendem
o melhor meio que eu dís- desservi-la por ambições e

punha para me informar paixões destruidoras. Isso é
sôbre a capacidade de agres- mais do que um programa;
são do inimigo virtual e de é o cumprimento de um

me assenhorear dos segrêdos dever.
das máquinas de guerra.
Assim, no instante. decisivo,
pude estender as rêdes de
aço com uma pressão que
só seria sentida quando to

do o movimento do corpo
fôsse impossivel e inutil Dai
o êxito de uma mudança de
situação, que se operou sem

o mínimo abalo, para honra
de todos nós e para satisfa
ção

. da. sociedade riogran
dense».

Antes de terminar a pa
lestra com o jornalista, in

terrompida frequentemente
pela chegada de oficiais do
Exército,

.

o. general Daltro
Filho timbrou em acentuar

o seu orgulho por lhe ter

cabido a sorte de comandar
uma Região onde se assina
lam alguns dos mais legiti
mos valores das fôrças ar-

Sôbre o inquérito a que madas do país. S6 o conhe
mandou proceder em. tôrno cimento dêsses oficiais lhe
de copiosas' aquisições' de será um m?tivo' de perma
armamentos, feitas pelo ex-

nente alegria. Mas é claro
govêrnador, s. exc. diz:

que ao chefe, que ganhou
- «O inquerito está sen-

uma batalha sem um tiro,do efetuado com a necessa-
e sem fazer derramar uma

ria urgencia e a indispen- só gota de sangue, se ende
savel minuciosidade. Estou

reça o· reconhecimento _ do
certo de que nada deixará Rio Grande, iá livre do pede ser apurado. O respon- sadelo da luta fratricida, O
savel ou os responsaveis por seu «mordus fraciendi> foi' a
êsse crime que, do ponto de chave que lhe abriu as por-

Fazem grlOS:
f ,vista moral. é um delirio de

tas da vitória. HOJE, a menina Olga, fi-
impatriotismo, terá

.

q-ue
�

/ . _ . ... .Iha do sr. Andréas Hube, de C· I �

M
.

bp;estar contas aJustIça, �ao podla� !er Sido mais Urussanga: a senhorita 'Ma- Irco «rmaos arcovl�»
cedo ou tarde, mas sempre -Ielizes, na eleição do execu- ria da Silva Pereira filha do C

.

na
_

ocasião
.

oportuna d� se tor::Ja vontade nacio�al, o
sr. 'Pedro Augusto, 'de Roça

hegarão a esta cidade,

a.plicar a leI. e de punir a t=Jr.es.ldente da Republíca, o Grande,' o l'oven 'Arno Du-
na próxima semana, os artis- .

E d 1 d G O tas do Circo <Irmãos Mar-insensatez. . e ta or em mimstro aspar utra e as
arte filho do sr. ido Seve-

tudo isso que me abstenho instituições milita-res do país. rino Duarte, do alto comér-
covích-. Essa Companhia,
que oferecerá ao público de

cio local. Laguna uma série de espe-AMANHÃ"o menino An- táculos, possue diversos ani
tania, filho do sr. Inacio mais amestrados e grandeBrandi; o sr. Eurico Macha- repertório de dramas, ca
do: o sr: João Renê Lebar- médias e revistas.
benchon: o sr. José Macuco;
o sr. Luís Carvalho; o sr.

AGRADECIMENTOS I PROGR AMA Severiano Antunesj-a exma.

sra. d. Isalda Faisca: o sr

OTAVIO CAPANEMA,
S FEST S

Godofredo Marques; a se-

tendo seguido para a Guar- DA A 'l nhoríta Etelvina, filha do
da, onde é proprietario de

.

sr. Inacio Nandi, do Nuc1eo
um Hotel, agradece, por 13 de Maio; a menina Olga,
nosso intermedio, a todas Dia 14 filha do' sr. Quintilío Zape-
ás pessôas amigas que visi- A's 12· horas _:._ Hastea- lini, de Orlêans.
taram sua espôsa, quando menta do pavilhão do Clu.

.

DIA 9, a-senhorita Anita
eníêrma, na sua residência be e salva de 21 tiros. Geraldina . da Silva; os me

no Magalhães Tórna �xten- A's 21 horas _ Festa ninos José e Luis; {ilhas do
sivo, tambem, o seu reconhe- oferecida pelas senhoras e

dr. Avidlo Melo; o ioven
cimento ao distinto e Ilustre senhoritas blondinistas, cons- J05ié Soares, filho do sr

clinico dr. Paulo Carneiro, tando de Baile á Portuguê- Ibraim, Cla:udino, de Tuba
pelo desvêlo e interêsse to-

sa _ números de arte e rão;' o ioven Jair Fiuza Coe
mado pela doente, bem' como musica. A' disposição' dos lho, filho do sr Luís Coelho,
á! sociedade r e c r e a t i va presentes, haverá uma co-

de Tubarão
«Ideal », por ter trat1sferido missão de senhoritas, que DIA 10, a senhorita Ali
o baile, m')tivo da enfermi- servirá vinhos, doces, fruo ce 'Nunes Varela; a exma.
dade de sua senhora. A to- sra. d. Geraldina Custodl'atas; etc.

--.A·s 24 horas - Comemo- da Silva, e�pôsa do sr, Pe·
ração á passagem do 50°. dro Franciscoda Silva, o sr.

aniversario. .

Paulo Joani; a exma. sra. d.
TRAJE - Para maior Dilma Cabral Magalhães,

realce da festa, pede-se ás espôsa do sr. Osvaldo Ma
s�nhorás e senhoritas, com- galhães, do 'Rio de Janeiro;
parecerem com «toildtes» o ioven Silvio Cabral, filho
á portuguêsa, não sendo do sr. Marcolino Cabral, de
entretanto obrigatorio. Ca- Tubarão; o sr. J ací dos San-
valheiros: Traje de passeio. tos.

t

DIA 12, a exma, sra. d_
Lavinia Olavo de Sousa. es
p6sa do sr. Eliezer de Spu
sa; o sr. Orlando Pires; a

exma. sra.
.

d, Hormezinda
Ferreira Carriço,· do Rio de
Janeiro;, o sr. João Batista
Filho, de Figl,leira.

.

DIA 13, a exma. ·sra.

d. Rute Candemil Nunes,
espôsa do sr. Alvaro Nunes;
o sr . Valdemar Burigo, de
Urussanga; o joven Semi
Matar, filho do sr. Tufí Ma�
taro

De ordem do sr. Pr_esi
dente, levo ao conhecimento
dos srs. s6cios que as festas
comemorativas aO 50°. ani-
versario dês te· clube, se rea- A' 12 h·s . oras - Circula-
lizarão nos dias 14 e 15 de rá um número especial doNovembro proximo�

,

«O Blondinista», órgam ofi-
Para essas festas, serão cial do clube «810ndin».

fornecidos aos sócios bilhe- A's 14 horas - P6sse da
tes de ingresso, bilhetes ês-

nova Diretoria ..
ses, que serão exigidos á A's 17 horas - Concêr-
entrada do clube.

.

to pela banda «Un'- dO
.

d
- 130 os

s mgressos po eraa ser Artistas» na frent d d'-d "d
.. , e o e I

a qUIrl ?S com o se. tesour�l- .ficio do clube.
ro, m:dlante a apresentaçao A's 21' horas - Bailedo talao do mês. MEIO SECULO, comemo-

}. Rolin I rativo á data.
.

'

1°. secretário TRAJE - Para senhoras
e senhoritas, «toilettes» de
baile � Para cavalheiros:
preto ou branco.
CONJUNTOS MllSICAIS:
«Conjunto Regional dos Es�
tudantes», «Jazz PARA
MOUNT», banda «União
dos Artistas«.

- «Minha escolha-para o

pôsto de interventor federal
tem o seu sentido pessoal
e particular. Em primeiro
lugar, .sendo uma determi
nação do presiden te Getu
lio Vargas, só f\1e cumpria
obedece-Ia, como prova de
acatamento e preito de leal-

da�e ao eminente chefe do 'CLUBE BLONDIN?als. Em segundo lugar, na ..

qualidade de comandante da
Região Militar, incumbe-me
unificar as fôrças de resistên
cia ás veleidades de pertur
bação da ordem, e, por isso

mesmo, á testa dos dois

Pilulas Purgativas de RAUlIVEIRA
-

I· "Secu ares ..

vallta�ens, os insuportaveis:
MANA' E SENE

LE ROY, ETC.

Substituem, com. grandes
OLEO DE RICINO

SAL Al\lARGO /I
3 a 4 p!lulas para 1 purgante - .1 a 2 para laxante

Usado desde o tempo fio Brasil Imperio, no tratamento eficaz da

prisão. de ventre, molestias do estomago, figado, intestinos e hemorroides.

A. P. da Silva Medeit-QIjl: - Grande disti'ibuiclOf das verdadeíras Pílulas Rauliveita.

r-ARMACIA MEDEIROS � Rua Ra\,llino Horn LAGUNA

Seculares ! !

Dia 15

AVISO: - Não será per
mitida a entrada de crian
ças.

Requereu terras
Por não ter aparecido, no

prazo legal, nenhüm impeo
dimento, foi deferido ° reb

querimento de Francisco.J0-
sé Germano, concedendo-lhe
terras no lugar Matutú, nesw
te ml.lnicj�io,.

Em duas sessões, ás 6%
e 8Y2 horas, serão exibidos:
�O marinheiro Popeye con- .Acompanhada- çle seu filho
tra Simbad, o marujo», de- Nazareno, esteve nesta ci
senho animado; «Sob duas dade, durante a semana' úl..;
bandeiras», filme campeão tima, a exma. ·!lra. j. Zuzi'
de 1936, com os artistas Ro- Co laço, espôsa do sr. Pedio-'
nald Colman, Claudete Col- Colaçci, escrivão/em Braço,'
bert, Vitor Mac Laglen e do Nork
Rosalind Russel.

* * *

DIVERSÕES·

Cine-Pálace

'* '"

Cinema Central
Húl e, em 2 sessões, apre

sentar-se-á: O B OB O DO
R E I,- ,com Mesquitinha,
D�a Selva e Conchita Mo·

. ..

.__
-_._-- 1--- �-

Irais. Película nacional de
bôas � piadas», grande
tragem e luxo perfeito.

me-

* * *

'* * *

NOIVADOS

Com a senhorita Zenobia,
filha do sr. Tacito Guedes
e de sua exma. espôsa G.
Elisa Guedes, ajustou núp
cias, a 4 do corrente, o sr.

José Bitencourt, residente
em Tubarão.

* *

Contratou casamento com
a senhorita Emilia Zeferino,
filha do sr. José Zeferino da
Silva, o sr. João Farias, de
Jaguaruna.

..

Gaspa:dno Dutra

e

Belizaria Dutra

têm o prazer de participar
aos. seus parentes e pessôa�

.

amigas o contrato de casa-·
mento de sua filhá Jocelinà···
com o sr. José Büchek

dos. Santos.
Laguna. 26-10-93.7

JOSÉ
e

JOCELlNA

NOIVOS

* * *

EMILIA ZEFERINO

e

JOÃO FARIAS

participam aos seus paren
tes e pessôas de suas rela-

� çõ�s de amizade que estão
nOIVOS.

Jaguaruna, 25·10-937.

L==""
..........,.==::d

* * *

·VIA]-ANTES "

"

•

OS QUE NOS VISITAM

Esteve em nossa redação,
tendo-nos visitado, o sr.

Francisco, José· Germano,
lavrador residente em. Pes�
c�ri� I3rava�
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A 'candidatura de José Ametico de Almeida_ vale
'por, um programa de

, .

e
•

mais

moldes da melhor

•

errem
FUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA I LA.GUNA - STA. CATARINA DIRETOR: VINICIUS DE OLIVEIRA

"-

governo,. nos

nobilitante democracia

U�l?l?AI r=IL�Il?AJ' �'"
Tf)l?�() [)A VATl?IA ,

•

Como a Defesa Social Brasileira se dirige a todos os cidadãos
de bôa vontade, contra o comunismo' e o anarquismo no país
Comunica-nos a «Defesa

Social Brasileira»:

A «Defesa Social Brasi
leira», com séde e fôro. na

capital da Republica, é uma

entidade apolitica cuio fim
é defender a sociedade e

a Constituição e combater
intensa e extensamente . o

comunismo e o anarquismo
no Brasil, procurando unir
em tôrno de tão alto escô
po patriotico todos os ho
mens de bôa vontade capa
zes de cooperar com o go
vêrno na ação que visa a

quele fim.

. Contra a ação nefasta e

desagregadora do Komintern
e seus agentes no Brasil.
surge a D. S. B., procuran
do mobilizar os homens e os

meios necessarios para rea-

CONSULTAS: das 10
ás 12 horas e das 16 âs
18 horas.

FLORIANOPOLIS

Dr. Arminio Tavares

M ÉDI CO

Especialista em 010-

lestias de

GARGANTA - PESCOÇO
OUVIDOS - NARIZ

CABEÇA
Formado pela Faculda

de de Medicina da Uni
versidade do Rio de Ja
neiro, ex-assistente do pro
fessor Sanson (Hospital
S. João Batista da Lagõa,
Policlinica de Botafogo e

Hospital Gafré-Guinle) -

ex-interno, por concurso,

da Assistencia Pübliea do
Rio de Janeiro.

Favoraveis ao te

ehamento das LOjas
Maçonicas

'PORTO ALEGRE, 2. -

Os próceres da Maçonaria
ribgrandense declararam que
estão de acôrdo com a re

cente resolução tomada pe
IQ govêrno federal, mandan
do fechar as Lojas Maçoni
cas. Esse fechamento, acres
centam, evitará responsabi
lidades futuras, caso alguns
elementos maçonicos partíci
pem de qualquer movimen
tó armado.

Saías adaptadas para exa

mes da sua especialidade

CONSULToino:

R�A JOAO PINTO, 7
TELEFONE - 1458

RESlDENCIA I

RUA BOCAIUVA, 114
TELEFONE - 1317

- =:::: ::: : : ti ! <: : :=: ::: ti = i:::· .,...

o ELIXIR
'TAPAJÚS

O Laboratorio
,

garante a cura

e não sofra mais

MÁQUINAS O.E ESCREVER, SO
MAR E CALCULAR, INGLÊSAS

melhores do mundo.

Raulino Horn Ferro

A conjura do
caudilhismo

ramar o sangue dos brasíleí
ros que seriam envolvidos

. na tragedia que se prepara
va com fria crueldade. O
nosso povo é, via de. regra,
pelo respeito á autonomia
dos Estados. As ínterverições
jámaís foram recebidas com

Isimpatia, Tivemos, agora, ... _

Compra madeiras
em grande esca

la, serradas e em

bruto.

Resldencla: QúlLOMETRO 63

E. F. T. O.

Exijam O, sabio

FARMAGIA ROIAl pa Silva, Citadini, Ltda.
1°. Café Vermifugo - Fulmina os vermes - Cura amarelões e anemias-
2° •. Café Tonic'o Composto - O mais ativo fortificante - De efeito rá
pido e constante em todos os estados de fraqueza

.

3°. ·Zaz-Traz - Topico dentaria - Sua aplicação acalma imediatamente
as dôres dos dentes inflamados.
4°. Raio-Radio - Linimento contra as nevralgias - Não ha dôr que
resista o seu uso.

5°. Pequivéról Emulsão - Recalcifica os organismos: cura todas as do
. enças do aparelho respiratorio.
6°. Doutro Mundo - Leite para toilette - Fórmula cientifica franceza
para o tratamento da beleza e o rejuvenescimento da pele .

São produtos da FARMACIA ROIU - Da Silva, Citadini, Ltda.·

Cai.xa Postal, 3608 - SÃO PAULO

A' VENDA EM TODAS AS FARMACIAS E DROGARIAS

o grande bra
sileiro convida
do a visitar

Roma

._--tf:Il

LISBOA, 3. - O <Diario
de Notícias > publica, hoje,
com destaque, um telegrama
de Roma, anunciando que
os intelectuais italianos di,
rigiram um convite ao sr,

Washington Luís, ex-presi
dente do Brasil, para ir a

Roma assistir á inauguração
do «Centro Cultural Italo
Brasileiro>, no dia 15 de No
vembro, data 'da proclama
ção da República Brasileira.

Dia do Sexo

Um programa ra

diofonico para
todo o Brasil

Em prol da paz mundial
gir eficazmente contra os d,efensiva no terreno dos I representar a. c?ncie!lcia de
subversores da ordem, reali- fatos. um valor positivo Integra
zando uma ofensiva no do- E' mister agir, com ener- do na. utilidade social de

gia sem tréguas e fé sem uma função.minio das idéas e uma ação d .,

esanimo, contra os inimi- Prestareis, assim, a causa

gos da patria ! Ninguem po- da Patria, do seu progresso,
derá permanecer inerte na I da sua prosperidade, da sua

hora decisíva que atraves- grandeza e do seu destino
samos, e, aqueles que «pelo a colaboração que nos é co

indiferentismo, pela descren- mandada pelos nossos ante

ça, pela ociosidade, pela pas- passados e que será aben
sividade, ou por egoismo co- çoada pelas gerações futu
modista não corroborarem ras>,

na luta contra o comunis-
mo são colaboradores dos
que, aberta ou dissimula
damente, pi acuram o des
moronamento das nossas

instituições mas sagradas», II ".4. II!r\ 11= III) 1111 � ILBrasileiros! Cerrai fileiras �, I-' L I< IA'-
em tôrrio da-. patria: Arre- indiscutivelmente são as
gimentai-vos na

.

D. S. B.!
Os valores de qualquer clas
se ou profissão devem unir
seus esforços para um fim VENDAS: á vista, 10% des-

comum. Não deveis confun- conto; a prazo, sem juros
dir-vos na multidão anoni-
ma, igualitaria, inexpressiva. C. Postal,101 - FLORIANOPOllS

Brasileiros! Alistei-vos na

D.· S. B. para que possais

CAUSOU espanto, ou me- uma exceção. No caso do
Ihor, verdadeiro estupôr a Rio Grande do Sul, conhe
relação do material belico cida que foi" a conjura em

apreendido pelo interventor elaboração pelo caudilhismo
federal no Rio Grande do todos aplaudiram o áto pa
Sul. Nunca se poderia ima- triotico do govêrno federal, Como se vem verificando
ginar que o sr. Flôres da. Cu- que evitou, no tempo opor- nos anos anteriores, será le
nha raspasse os cofres gaú- tuna, um surto revoluciona- vada a efeito na data de
chos para adquirir tão for- rio de consequencias impre- 20 de Novembro próximo a
midavel arsenal. E' a prova visíveis. O Brasil deve mais comemoração do «Dia do
provada de que se tramava êsse inestimavel serviço ao Sexo>, cujas solenidades,
uma verdadeira guerra de presidente Getulio Vargas e

para maior propagação em
secessão. Canhões, tanks, ás gloriosas forças armadas todo territorio nacional, se

metralhadoras, fuzis, grana- nacionais. rão irradiadas por interrne
das, centenas de milhares de

------------

dia de P. R. H. 8, (Radio
tiros e até gazes asfixiantes! .Ipanema) diretamente. de
E todos êsses engenhos mor- Fernando Genovez seus <studíos» de 21 ás 23
tiferos se destinavam a der- horas.

Durante a solenidade se

rá executado o «Hino da
Educação Sexual », letra do
dr; José. de Albuquerque e

musica do maestro Assis Re
publicano, sendo esta a pri
meira vez que será feita a

transmissão radiofoníca des
ta peça m,:!sicaL

o unico objetivo que levará os Es
tados-Unidos á Conferência de

Bruxelas
WASHINGTON,2. (W.•---------

1.- N.) - Falando á impren
sa, altos funcionarias do De
partamento de Estado de
clararam que os Estados-Uni
dos comparecerão á Confe
rência das nove potencias,
a se reunir em Bruxelas,
com o propósito exclusivo
de cooperar no sentido de
u na solução amistosa do
conflito armado do Extremo
Oriente, o que exige, sob o

ponto de vista moral, a pre
sença, naquela reunião, de
representantes do govêrno ia-
ponês.

.

Acrescentaram aqueles fun
cionarias que a conferência
se destaca pelo seu caráter
inteiramente pacifico, não
cogitando os Estados-Unidos,
além disso, de sugerir a apli
cação de sanções ou quais
quer outras medidas tenden
tes a coagir qualquer das
potencias em luta.

Recordaram os entrevis
tados as palavras do sr. Cor
del! HuI!, em Toronto, se

gundo as quais: ({nenhum
conflito seria realmente so

lucionado si as condições pa
ra uma solução não fossem
razoáveis e aceitaveis por
ambas as partes».

Um eleitor sem os

dois braços

Assínou o, nome, segu
rando a caneta
com os pés

Informam de São Paulo,
que causou sensação alí o

caso de Anastacio Alves,
q�e não tendo as duas mãos,
queria inscrever-se como e

leitor.

Os funcionarios :

obstaram,
tendo êle comparecido á pre
sença do juíz, onde assinou
seu nome, segurando a ca

neta com os dedos dos pés.
O magistrado, então, auto
rizou sua qualificação, ten
do Anastacio deixado as

impressões dos dedos dos
pés.

--_"" -;

Oleo mentolado composto,
contra todas as dores e in
flamações. Cura em pouco
tempo: feridas, queimadu
ras, picadas de insetos, talhos,
nevralgias e reumatismos ..

Antes de adquirir máquina de be
neficiar arroz ouça as opiniões de

pessôas desinteressadas
«São Lourenço (Rio Grande do Sul), 3 de julho

de 1937,
Ilmo. sr. CARLOS TONANI - Jaboticabal.
Presado sr. : � Com muito prazer comunico

lhe qus a máquina «TONANI », de beneficiar arroz,
de sua fabricação, modelo «F. B.,., tipo n-. 9, veíu
realizar os meus sonhos dourados. Ha 15 dias que
se acha em funcionamento com a devida perfeição
e afirmo-lhe que, atualmente no mundo inteiro, não
ha máquina melhor, sob todos os pontos de vi5ta.·

(as.) Paulino de Arau;o»

Representante para o sul elo Estado:
LUIS REMOR CIA.'LTDA. - Laguna

(

. . ,

"VIRGEM ESPECIALIDADE"
de WETZE,L & CIA••• JOINVILE

pois conserva e desinfeta a sua roupa.

(Marca Registrada) S�SÃ����Ct�
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